
AVALIAR A ANATOMIA DE SUPERFÍCIE DO MEMBRO PÉLVICO DO CÃO. 
 
Orientar o membro em relação a sua posição in vivo. 
 
· Usando os esqueletos da sala de dissecação, como auxílio, orientar o membro e 

decidir se você tem um membro esquerdo ou direito. 
· Depois de ter feito isso, você pode agora determinar os vários aspectos topográficos 

do membro: cranial; caudais, lateral, medial, etc  
· Uma vez que você estiver familiarizado com a orientação do membro continuar com 

a dissecação. 
 
Identificar os pontos de referência óssea palpáveis 
 
· Palpe o membro isolado e também do animal vivo (quando pertinente) . Localize os 

seguintes pontos de referencia óssea. 
 
- Íleo : Espinha e crista ilíaca. 
- Ísquio: Tuberosidade isquiática. 
- Fêmur: Trocanter maior; Crista troclear lateral e côndilo lateral. 
- Patela. 
- Tíbia: Côndilo lateral; Tuberosidade e crista tibial. 
- Fíbula: Cabeça e fibula e maléolo lateral. 
- Tarso: Tuberosidade calcânea. 
- Ossos Metatarsais. 
- Falanges. 
 
Identifique os pontos referência dos tecidos moles. 
 
· Palpe o membro e localize as seguintes pontos de referência: 
 
- o tendão do ligamento patelar em continuidade com o quadríceps femoral da patela à crista 
tibial  
- os tendões que cruzam o tarso dorsalmente. 
- os tendões que se inserem no osso calcâneo. 
- o m. flexor digital superficial no aspecto plantar, quando contraído e relaxado. 
 
· Você consegue nomear os músculos relacionados a estes tendões? 
 
Localizar e manipular cada articulação, valorizando a amplitude completa de movimento 
 
· Manipular cada articulação do membro, completando a tabela a seguir.  
 
Lembre-se da classificação de cada articulação (ex:esferoide, cotílica etc) e sua amplitude de 
movimento normal. 

 
Articulação Tipo  Amplitude de movimento 

Quadril   
 

 

Joelho  
 

 

Társica  
 

 

Metatársica-
falangena 

 
 

 

Interfalângicas  
 

 



  
· Qual é o significado desta amplitude de movimento para cada conjunto? Resposta. 
 
 
Esteja familiarizado com as diferentes zonas de inervação cutânea, recordando que nervos 
fornecem inervação cutânea para que partes 
 
· que áreas da pele se tornam dessensibilizadas quando cada um dos seguintes nervos são 
danificados: 
 
 - femoral 
 - obturator 
 - gluteo 
 - isquiático/ciático 
 - tibial 
 - fibular  
 
Retire a pele do membro inteiro e avalie a anatomia superficial  
 
· Note a fáscia que cobre uniformemente todo o membro. 
·  Neste ponto da dissecação você deve ser capaz de ver dois grandes vasos superficiais 
descendo pelo membro, um na face lateral e outro na face medial. Quais são eles? 
· Agora remova a fáscia que deve revelar os nervos e vasos sanguíneos mais superficiais. 
 
IDENTIFICAR A MUSCULATURA INTRÍNSECA, OS VASOS SANGUÍNEOS E NERVOS 

ASSOCIADOS AO MEMBRO PÉLVICO. 
 
· À medida que avançar com a identificação dos músculos do membro pélvico tentar 
encontrar sua origem e inserção. Estes podem ser profundos, então será preciso separar os 
músculos que rodeiam, a fim de localizá-los. 
· Identificar os músculos superficiais do quadril, fêmur e perna. 
· Examine os aspectos lateral e medial do membro. Deverá ser possível identificar os 
seguintes músculos intrínsecos superficiais do quadril, fêmur e perna 
 
1 - Sartório 
2 – Tensor da fascia lata  
3 - Gluteo médio  
4 - Bíceps femoral  
5 - Semitendíneo 
6 - Semimembranoso 
7 - Grácilis  
8 - Adutor  
9 - Pectíneo 
10 - Gastrocnêmio  
11 - Flexor digital superficial  
12 - Tibial cranial  



 
 
· Tente localizar e identificar alguns dos seguintes principais nervos: 
 
1) Nervo obturador  
2a) Nervo glúteo cranial  
2b) Nervo glúteo caudal  
4) Nervo fibular  
5) Nervo tibial 
 
· A artéria femoral está no lado medial da coxa e é relativamente superficial. Um vaso 

relativamente menor a artéria safena aparece em continuidade com o vaso principal, corre 
subcutaneamente com parte cranial e caudal, suprindo as partes distais do membro pélvico. 
A maior parte da artéria aprofunda-se no músculo. 

·  Tente seguir o curso da Veia safena. Estes são os vasos superficiais, e consistem em 
componentes lateral e medial. A veia safena medial está associada com a sua respectiva 
artéria e junta-se a veia femoral, mas encontra-se superficialmente na metade proximal da 
coxa. encontra-se superficialmente na metade proximal da coxa. A veia safena lateral, 
emerge na extremidade distal da tibio-fíbula. Segue a borda caudal do músculo 
gastrocnêmio para se juntar com a veia femoral ao nível das cabeças do músculo 
gastrocnêmio. 

· Trígono femoral: formado pelos seguintes elementos: artéria femoral, veia femoral e nervo 
safeno. 

 
REMOVA AS CAMADAS DE MÚSCULOS SUPERFICIAIS PARA EXPOR OS MÚSCULOS 

PROFUNDOS  
 
Identificar os músculos mais profundos da pelve, fêmur e perna. 
 
 
• Retire o bíceps femoral e tensor da fáscia lata, grácilis e sartório para expor os músculos 
profundos do membro pélvico. 
• Examine os dois aspectos lateral e medial e identificar os seguintes músculos: 
 



13 - Reto femoral  
14 - Vasto lateral 
15 - Vasto intermédio  
16 - Vasto medial  
17 - Glúteo profundo  
20 - Extensor digital longo  
21 - Fibular terceiro 
22 - Fibular curto 
23 - Fibular longo  
24 - Poplíteo 
25 - Flexor digital profundo 
26- Abdutor crural caudal  
 
 
 

 
· Tente localizar e identificar alguns dos seguintes principais nervos: 
 
1) Nervo femoral  
 
 
REMOVA A MUSCULATURA RESTANTE DO MEMBRO E EXAMINE AS ARTICULAÇÕES  
 
Novamente familiarize-se com a amplitude de movimentos de cada articulação. 
 
Identifique as estruturas colágenas associadas a cada articulação e determine qual a influência 

restritiva que elas têm 
 
· Identifique o lábio acetabular fibrocartilaginoso que rodeia o acetábulo. 
· Encontre o ligamento da cabeça do fêmur. Onde o fêmur se insere? 
· Note que a articulação do joelho distalmente, possui ligamentos colaterais. Que restrições à 

articulação estes irão causar? 
 



· Veja o ligamento patelar e o compare com aquele do joelho do cavalo e dos ruminantes e suínos 
· Identificar as origens e inserção dos ligamentos cruzados do joelho. 
· Qual seria o efeito sobre a articulação se o ligamento cruzado cranial for lesionado? 
· Qual seria o efeito sobre a articulação se o ligamento cruzado caudal for lesionado? 
 
Siga a extensão de cada cápsula articular e então seccione cada uma e observe os efeitos na 

estabilidade da articulação. 
 
Observe que as articulações sinoviais no tarso comunicam-se entre si. 
 
Desarticule cada articulação e examine as superfícies articulares. 
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